	
[image: image1.png]FORUM COMUNITARIO
DE COMBATE A VIOLENCIA




	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 01, 04/01/06  

	POR QUE TANTO TEMPO PARA UMA DETENÇÃO?


Ele passou 16 anos fugindo da prisão. Nesse tempo foi Coroa, Pé Rachado, Baiano e Come Gato. Depois de ter matado o biscateiro Negão, em 1989, Antônio Gonçalves da Silva “deixou a barraca na qual comercializava bebidas em Simões Filho e se escondeu em Valéria, até se desfazer dos bens e reabrir outra barraca na antiga invasão das Malvinas”. Mata outra pessoa, Deda Pintor, em 1990 e se refugia na Ilha de Itaparica onde foi preso em 2 de janeiro de 2006, trabalhando como caseiro, conforme noticia a página de polícia do jornal A Tarde de 4 de janeiro de 2006, em matéria intitulada Autor de homicídios detido em Itaparica.

A matéria destaca elementos que podem ser caracterizados como o modo de pensar do criminoso para justificar os seus atos. A propósito do primeiro assassinato é transcrita a fala de Antônio Gonçalves: Ele vinha me ameaçando de morte, porque eu o repreendi quando ele derrubou meu enteado da bicicleta, dias antes. Já sobre o segundo crime cometido em 1990, o jornal faz referência ao argumento de legítima defesa proposto pelo autor de delito ao tempo em que fornece informações que sugerem a inconsistência daquele argumento: Eles haviam brigado antes na barraca do acusado. Segundo investigações, o pintor deu um cheque de cliente para pagar sua dívida com o comerciante, e teria direito a troco, mas Silva alegou que nada devolveria, pois teria direito a juros. O embate se transformou em briga e acabou no homicídio. Antes dos dois trechos mencionados acima, o texto dá conta de um outro aspecto que, associado aos anteriormente referidos faz pesar sobre o acusado uma maneira de ser incabível para a situação em que ele se encontra. De acordo com o jornal, Antônio Gonçalves teria dito “que sempre achou que um dia teria de pagar pelos crimes. Mas afirma que sua maior preocupação atualmente é com a indenização pelo tempo de serviço que prestou trabalhando como caseiro na Ilha. 

 A notícia permite que se observe, de modo mais evidente, um personagem que se mostra indiferente aos crimes que confessa ter cometido, podendo-se, com isto, sugerir uma postura fria que condiz com um valor comumente atribuído aos atores do mundo do crime, isto é, a insensibilidade que pode ser indicada pela maneira “natural” com que se referem aos fatos violentos por eles cometidos.

Entretanto, o jornal poderia cogitar de uma outra dimensão que fica contida nas informações estampadas em suas linhas e que mereceriam que a esfera midiática fizesse o obséquio de explorar. Refiro-me ao tempo de fuga e seus lugares em contraste com a ação policial. 

O primeiro assassinato ocorreu há 16 anos atrás, em Simões Filho, que fica aproximadamente a 40 quilômetros do centro de Salvador e a 15 do bairro de Valéria, para onde foi refugiar o criminoso. Em seguida, Antônio Gonçalves foi para as antigas Malvinas, atual Bairro da Paz, que está nas imediações da Avenida Paralela a uns vinte quilômetros do centro da Cidade, onde ele abriu uma barraca e cometeu mais um assassinato. Finalmente, o fugitivo empenha-se num empreendimento de maior vulto, atravessando boa parte da capital baiana, numa distância aproximada de 20 quilômetros, toma um transporte marítimo e chega ao seu último refúgio na Ilha de Itaparica. Ali ele se inventa outro pela via dos apelidos, vale recordar que não há referência a mudança ou falsificação de documento de identidade. E enquanto isso ele estava sendo procurado pela polícia pela prática de assassinatos e, conforme se lê na matéria, esperava ser encontrado!

O que teria a dizer a polícia sobre esse tempo de busca, contrastado com o jeito de se ocultar, de modo quase caricatural do criminoso? Em que consiste a investigação policial num caso como este? E, a essa altura, como se chegou ao procurado 16 anos depois? 

É possível sugerir que o que ocultou Antônio Gonçalves foi menos as suas “astúcias” dentro de um espaço de fuga reduzido e seus apelidos que lembram uma lista de nomes de guerra das notícias policias, que a sua insignificância social e das suas vítimas. É a sua falta de nome previamente reconhecido que lhe confere a liberdade de apelidar-se sem se comprometer com o mundo que não costuma lhe ter em conta. Complementarmente, a lista de seus mortos (ele confessa dois e a polícia fala em três) contempla indivíduos que são exemplos de total opacidade, característica que, certamente, é estendida aos amigos e parentes.

Eis aí uma relação perversa a ser constantemente denunciada pelos meios de comunicação de massa.  Valeria tentar, nesse ano de 2006, a adoção de perguntas, nas matérias que tratem da violência, relativas à eficácia das instituições, pois, a exemplo do caso em foco, mais do que observar a detenção de Antônio que se chama Coroa, que se chama Pé Rachado, que se chama Baiano, que se chama Come Gato vale adentrar na intricada história que permite que Antônio mate e se chame pelo que lhe aprouver, e com “máscaras precárias”, assentadas no terreno da opacidade, permanece rendendo homenagem à impunidade e à descrença nas instituições que, muitas vezes, antes de tardarem, falham. 
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